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RESUMO: O trabalho teve como objetivo realizar um levantamento etnobotânico das principais 
espécies indicadas pelo conhecimento popular na cicatrização de alguns tipos de feridas. O 
estudo foi feito por meio de pesquisas bibliográficas e aplicação de um termo de consentimento, 
juntamente com uma ficha de entrevista. Em cada ficha foi discutido o nome da planta, 
hábito, ambiente de coleta, parte da planta utilizada, presença ou ausência de flores e frutos, 
admistração/dosagem, modo de colheita/preparo e presença ou ausência de contraindicações do 
uso da planta indicada. As plantas medicinais mais citadas foram bálsamo (feridas da pele), rosa 
branca (feridas na boca), alho (micoses), barbatimão/couve (frieiras), babosa (queimaduras), 
bálsamo (dor no estômago) e mamona (coto umbilical). A maceração e o chá foram as formas 
de preparo mais comuns das plantas medicinais e para a utilização/consumo, o método de 
aplicação, diretamente sobre a pele, foi o mais citado pelos entrevistados. Constatou-se que, 
para cada tipo de ferida, diversas plantas foram indicadas como agente fitoterápico, assim 
como também variadas formas de preparo e utilização.
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ABSTRACT: Ethnobotanical survey of medicinal plants utilized on cicatrization of wounds. 
This study aimed to carry out an ethnobotanical survey of the main species indicated by the 
popular knowledge in healing certain types of wounds. The study was done through bibliographic 
search and applying a consent form together with an interview sheet. In each one was discussed 
the plant’s name, habit, collection environment, part of the plant used, presence or absence of 
flowers and fruits, admistration/dosage, mode of collection/preparation and presence or absence 
of contraindications of using the indicated plant. The most cited medicinal plants were balm 
(skin wounds), white rose (mouth sores), garlic (ringworms), barbatiman/cabbage (chilblain), 
aloe (burn), balm (stomach pain) and castor (umbilical stump). The maceration and tea were 
the most common ways of preparation for medicinal plants and for their use/consumption. About 
the application method, the local application directly to the skin was the most mentioned by the 
interviewers. It was found that for each type of wound several plants have been reported as 
herbal medicine, as well as various ways of preparation and utilization.
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INTRODUÇÃO
A análise etnobotânica baseia-se na 

avaliação entre a relação do homem com o meio 
ambiente (Felfili & Souza, 2006), por meio de 
pesquisas nas entidades tradicionais a respeito da 
aplicação da vegetação na farmacopeia caseira e 
na administração de renda das famílias. Da mesma 
forma, é possível compreender a eficácia de chás, 
cremes e xaropes que chegaram aos comércios 
(Felfili & Souza, 2006).

A fitoterapia consiste em utilizar plantas 
medicinais (cascas, folhas, flores e frutos) a fim de 

produzir medicamentos que possuam propriedades 
de cura, tratamentos, prevenção de doenças 
(Arnous et al., 2005).

O uso de plantas medicinais no tratamento 
de feridas é muito antigo e está intimamente 
relacionado à própria evolução do homem. Dados 
revelam a aplicação dessa prática já pelo homem de 
Neandertal, que lançava mão de suas propriedades 
mágico-simbólicas quando se deparava com algum 
tipo de malefício. Para empregar as plantas como 
medicamentos, os homens antigos valiam-se de 
suas próprias experiências empíricas de acerto e 
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erro, e da observação do consumo de plantas pelos 
animais, além da intervenção divina para cura de 
determinadas doenças. Em suma, percebe-se que 
mitos, lendas e tradições apontam para o emprego 
amplo de plantas medicinais em todos os tempos, 
em todas as camadas sociais e quase em toda a 
humanidade (Oliveira et al., 2006).

No Brasil, o uso da fitoterapia iniciou-
se por meio dos índios, com auxílio de negros 
e europeus. A criação dessa terapia originou-
se da aprendizagem de jesuítas, indígenas e 
fazendeiros. Essa miscigenação originou costumes 
e ensinamentos que são utilizados até nos dias de 
hoje (Cocco & Rezende, 2002). 

Estudos efetuados nas universidades 
brasileiras apontam mais de 350 mil espécies 
de plantas que são possivelmente aplicadas 
na medicina popular, sendo que 10 mil têm uso 
medicinal divulgado. No Brasil existem 100 mil 
espécies classificadas, sendo 2 mil cientificamente 
comprovadas (Cocco & Rezende, 2002).

A Organização Mundial de Saúde (OMS), 
na Declaração de Alma-Ata, em 1978, afirma que 
80% da população dos países em desenvolvimento 
adotam práticas tradicionais nos seus cuidados 
básicos de saúde e 85% utilizam plantas medicinais 
(Béria et al., 2011). A partir disso, a OMS tem 
manifestado seu posicionamento em relação à 
importância de reconhecer o valor da utilização de 
plantas medicinais na área sanitária e na atenção 
básica à saúde (Béria et al., 2011). De acordo com 
um levantamento feito pelo Ministério da Saúde, 
em 2004, constatou-se que a prática fitoterápica 
esteve presente em 116 municípios, contemplando 
22 unidades federadas (Béria et al., 2011).

Conforme a Resolução da Diretoria 
Colegiada, nº 48/2004 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária – ANVISA (Arnous et al., 2005), 
os fitoterápicos são remédios feitos com plantas ou 
parte das plantas (sementes, flores, raízes, folhas, 
cascas ou frutos), que possuem bens de cura, 
diagnóstico, terapia ou prevenção de doenças. Essa 
terapia é regularizada pela RDC nº 17, de 24 de 
fevereiro de 2000. Considera-se que a utilização de 
plantas medicinais seja benéfica à saúde humana, 
desde que o usuário saiba sobre sua finalidade, 
riscos e benefícios. O especialista responsável por 
cuidar da população deve considerar o cuidado 
comum, proporcionando uma atenção distinta, 
juntando suas crenças, modo de vida e valores 
(Badke et al., 2011).

De maneira geral, o fato da fitoterapia ter 
se expandido está ligado aos efeitos adversos de 
fármacos sintéticos, escolha dos consumidores 
por tratamentos “naturais”, progressiva aceitação 
científica das propriedades farmacológicas de 
espécies vegetais, andamento de novos métodos 

analíticos para o controle de qualidade e de novas 
formas de preparo e administração dos produtos e 
ao seu relativo baixo custo (Moreira et al., 2010).

A sabedoria popular pode proporcionar 
dados importantes para novas conquistas científicas 
e as pesquisas acadêmicas podem gerar novos 
conhecimentos a respeito das propriedades 
terapêuticas das plantas (Mentz & Vendrusculo, 
2006). Consequentemente, há uma igual valorização 
entre conhecimentos distintos, revelando a 
importância da congregação entre eles para que o 
uso adequado de plantas medicinais seja realizado 
(Mentz & Vendrusculo, 2006).

A aplicação de plantas medicinais por 
moradores rurais é conduzida por uma sequência 
de instruções reunidas juntamente com a relação 
do homem com o meio ambiente e da propagação 
de vários conhecimentos tendo como referência 
o uso tradicional difundido verbalmente entre as 
gerações (Moreira et al., 2010). A divulgação desse 
ensinamento, juntamente com pesquisas do uso 
terapêutico das plantas, auxilia contra a extinção 
de espécies, algumas desconhecidas pela ciência 
(Costa et al., 2002). 

Cabe aos especialistas da saúde aconselhar 
as pessoas sobre a utilização indiscriminada de 
certas espécimes de vegetais. Sendo um contexto 
de Saúde Pública, competiria aos profissionais da 
área da saúde e aos projetos nacionais de saúde 
(Programa Saúde da Família - PSF e Programa 
Agentes Comunitários de Saúde - PACS) esclarecer 
dúvidas dos cidadãos, aconselhando a correta 
utilização das determinadas plantas nas Unidades 
de Saúde e nas visitas domiciliares. Portanto, 
pode-se criar uma horta comunitária, a fim de 
que todos troquem informações, experiências e 
conhecimentos, propagando e cultivando as plantas 
corretamente (Arnous et al., 2005). 

Mesmo a Fitoterapia sendo muito antiga 
ela ainda pode ser pouco estudada pela ciência. A 
abordagem de um novo estudo contribuirá em vários 
quesitos, desde novas informações que possam 
originar novos conhecimentos, até um possível 
resultado, positivo ou negativo. Sendo assim, o 
estudo da Fitoterapia permite que novas espécies 
possam ser conhecidas, catalogadas, estudadas, 
testadas e, consequentemente, aplicadas para a 
cura de enfermidades, permitindo uma possível 
criação de medicamentos. O emprego dessas 
plantas também pode rebater a valorização de um 
determinado bioma e a preservação de sua mata 
nativa.

Alguns pontos, portanto, devem ser 
considerados, exigindo um trabalho multidisciplinar, 
como na correta escolha do vegetal, cultivo e preparo 
adequado, dosagem ideal, avaliação dos princípios 
ativos e da doença a ser tratada, venda de produtos 
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falsos por desconhecidos, entre outros. Profissionais 
da saúde devem encarar essa responsabilidade, 
orientando e esclarecendo dúvidas quanto a 
utilização correta desses fármacos. 

O presente trabalho teve como objetivo 
realizar um levantamento etnobotânico das 
principais espécies indicadas pelo conhecimento 
popular para alguns tipos de feridas.

MATERIAL E MÉTODOS
 Local do estudo

O presente trabalho teve como local de 
estudo a cidade de Pouso Alegre, Minas Gerais. A 
localidade conta com uma população de 130.615 
habitantes em 2010, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Apresenta extensão territorial de 543. 068 km² e 
densidade demográfica (hab/km²) de 240.51 (IBGE).

Pouso Alegre é cortada por dois rios, 
sendo o maior deles o rio Mandu e o segundo, o 
rio Sapucaí-Mirim. O Mandu atravessa a porção 
da mata Atlântica presente na cidade. Está a uma 
altitude de 832 metros e localiza-se a uma latitude 
de 22º13’48” e longitude de 45º56’11” oeste.

Amostragem
Este estudo foi quantitativo, transversal, com 

amostragem intencional. Foram entrevistadas 32 
pessoas que sabidamente possuíam conhecimento 
popular sobre plantas, (benzedeiras, por exemplo) 
e que indicavam sua utilização na cicatrização de 
feridas.

Critérios de inclusão
- Ambos os gêneros, acima de 18 anos.
-  Ace i tar  par t ic ipar  da ent rev is ta 

(Consentimento Livre e Esclarecido). 
-Ter conhecimento popular e indicar 

normalmente o uso de plantas medicinais.

Critérios de não inclusão
- Menores que 18 anos.
 - Não ter conhecimento e não fazer o uso 

de plantas medicinais.

Coleta de dados
Caracterização da amostra
Para caracterização da amostra foi utilizado 

um instrumento, com dados específicos sobre idade, 
sexo, tempo que indica as plantas para as pessoas, 
com quem aprendeu sobre as plantas.

Identif icação das espécies e suas 
indicações

Para cada entrevistado foi solicitado que 

informasse quais as espécies de plantas (nome 
popular) indicavam para cada caso descrito nas 
tabelas apresentadas em Resultados.

Identificação botânica
Cada espécie citada pelos entrevistados 

foi identificada com a utilização de levantamento 
bibliográfico e, posteriormente, foram feitas 
consultas a páginas especializadas em catalogação 
botânica.

ANÁLISE DOS DADOS
Os dados foram analisados por meio de 

uma estatística descritiva.

RESULTADOS
Segundo dados obtidos a partir dos 

entrevistados em relação aos produtos utilizados 
em feridas na pele (Tabela 1), o bálsamo foi 
indicado como o principal fitoterápico (18,7%), 
seguido de outras plantas como a babosa (15,6%), 
o barbatimão (9,3%) e o confrei e o tabaco, ambos 
6,2%.

Em relação a feridas na boca (Tabela 2), 
a planta mais indicada foi a rosa branca (25%), 
seguida do bálsamo (18,7%), do sene com rosa 
branca (15,6%), da azedinha (12,5%) e da sálvia 
(6,2%).

Para micoses (Tabela 3), o alho teve 
predominância (15,6%), acompanhado de bálsamo, 
barbatimão, mandioca e tomilho (6,2%), e o 
restante foi citado em 3,1%.

Como fitoterápico para frieiras (Tabela 4) 
destacaram-se o barbatimão e a couve (12,5%), o 
limão e a mandioca (9,3%), o feijão e o alho (6,2%), 
ficando os demais com 3,1%.

Ao se tratar de queimaduras (Tabela 5), a 
babosa foi a mais apontada (46,8%), seguida do 
bálsamo (9,3%), da bananeira, da goiabeira e da 
batata-doce (6,2%).

Em relação à dor no estômago (Tabela 6), 
destacou-se novamente o bálsamo como principal 
fitoterápico, acompanhado de erva-cidreira 
(12,5%), boldo e couve (9,3%).

Quanto aos fitoterápicos indicados para 
coto umbilical (Tabela 7), a mamona teve maior 
predominância (31,2%), acompanhada do bálsamo 
(15,6), tabaco, tabaco com mamona e bálsamo com 
a babosa (9,3%) e o restante foi mencionado 3,1%.

Também foram analisados os resultados 
obtidos em relação às principais formas de preparo 
(Tabelas 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20) e de utilização/
consumo (Tabelas 9, 11, 13, 15, 17, 19, 21) dos 
fitoterápicos para as afecções aqui estudadas.
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TABELA 1. Indicação dos fitoterápicos para feridas na pele.
Feridas na pele

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %
Bálsamo Sedum dendroideum Folha 6 18,7
Babosa Aloe Vera Folha 5 15,6
Barbatimão Stryphnodendron adstringens Casca 3 9,3
Confrei Symphytum officinale Folha 2 6,2
Tabaco Nicotiana tabacum Folha 2 6,2
Abóbora Cucurbita spp. Flor 1 3,1
Alecrim com Capim-limão Rosmarinus officinalis 

Cymbopogon citratus
Folha
Folha

1 3,1

Bálsamo com Babosa Sedum dendroideum 
Aloe vera 

Folha
Folha

1 3,1

Calêndula Calendula officinalis Flor 1 3,1
Picão Bidens pilosa Picão 1 3,1
Sálvia Salvia officinalis Folha/Flor 1 3,1
Sangra D’água Croton urucurana Folha 1 3,1
Tranchagem com Hortelã Plantago major 

Mentha sp.
Folha
Folha

1 3,1

Tranchagem/Bálsamo/
Goiabeira/
Assa-peixe 

Plantago major 
 Sedum dendroideum

Psidium guajava
Vernonia polyanthes

Folha
Folha
Folha
Folha

1 3,1

TABELA 2. Indicação dos fitoterápicos para feridas na boca.
Feridas na boca

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta 
utilizada

Qtd. %

Rosa branca Rosa alba Flor 8 25,0
Bálsamo Sedum dendroideum Folha 6 18,7
Sene com Rosa Branca Cassia angustifolia Rosa alba Flor 5 15,6
Azedinha Rumex acetosa Flor 4 12,5
Sálvia Salvia officinalis Folha 2 6,2
Calêndula Calendula officinalis Flor 1 3,1
Romã Punica granatum Fruto 1 3,1
Tranchagem Plantago major Folha 1 3,1

TABELA 3. Indicação dos fitoterápicos para micoses.
Micoses

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %
Alho Allium sativum Bulbo 5 15,6
Bálsamo Sedum dendroideum Folha 2 6,2
Barbatimão Stryphnodendron adstringens Casca 2 6,2
Mandioca Manihot esculenta Folha 2 6,2
Tomilho Thymus vulgaris Folha 2 6,2
Babosa Aloe vera Folha 1 3,1
Babosa com Bálsamo Aloe vera 

Sedum dendroideum
Folha
Folha

1 3,1

Cravo-da-índia Syzygium aromaticum Óleo essencial 1 3,1
Erva-de-são-joão Hypericum perforatum Folha 1 3,1
Fortuna Bryophyllum pinnatum Folha 1 3,1
Picão Bidens pilosa Folha 1 3,1
Sálvia Salvia officinalis Folha/Flor 1 3,1



862

Rev. Bras. Pl. Med., São Paulo, v.18, n.4, p.858-867, 2016.

TABELA 4. Indicação dos fitoterápicos para frieira.
Frieiras

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %
Barbatimão Stryphnodendron adstringens Casca 4 12,5
Couve Brassica oleracea Folha/Talo 4 12,5
Limão Citrus limon Folha/Fruto 3 9,3
Mandioca Manihot esculenta Folha 3 9,3
Alho Allium sativum Bulbo 2 6,2
Feijão Phaseolus vulgaris Fruto 2 6,2
Arnica Solidago chilensis Folha 1 3,1

Bálsamo com Babosa Sedum dendroideum
Aloe vera 

Folha
Folha 1 3,1

Erva-mate Ilex paraguariensis Folha 1 3,1
Hortelã Mentha sp. Folha 1 3,1
Picão Bidens pilosa Folha 1 3,1
Sálvia Salvia officinalis Folha/Flor 1 3,1
Tomate (verde) Solanum lycopersicum Fruto 1 3,1

TABELA 5. Indicação dos fitoterápicos para queimadura.
Queimaduras

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %
Babosa Aloe vera Folha 15 46,8
Bálsamo Sedum dendroideum Folha 3 9,3
Bananeira Musa spp. Casca/Folha 2 6,2
Batata-doce Ipomoea batatas Raiz 2 6,2
Goiabeira Psidium guajava Folha 2 6,2
Abóbora Cucurbita spp. Flor 1 3,1
Batata Solanum tuberosum Fruto 1 3,1
Cebola Allium cepa Bulbo 1 3,1

TABELA 6. indicação dos fitoterápicos para dor no estômago.
Dor no estômago

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %
Bálsamo Sedum dendroideum Folha 9 28,1
Erva-cidreira Melissa officinalis Folha 4 12,5
Boldo Plectranthus barbatus Folha 3 9,3
Couve Brassica oleracea Folha 3 9,3
Erva-doce Pimpinella anisum Folha/Flor 2 6,2
Espinheira-santa Maytenus ilicifolia Folha 2 6,2
Sete-sangrias Cuphea carthagenensis Folha/Flor 2 6,2
Espinheira-santa
Loureiro
Bálsamo
Tranchagem

Maytenus ilicifolia
Laurus nobilis
Sedum dendroideum
Plantago major

Folha
Folha
Folha
Folha

1 3,1

Hortelã Mentha sp. Folha 1 3,1
Losna Artemisia absinthium Folha 1 3,1
Mentruz Chenopodium ambrosioides Folha 1 3,1
Palma amarga Sabal mauritiiformis Folha 1 3,1
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TABELA 7. Indicação dos fitoterápicos para coto umbilical.
Coto umbilical

Nome popular Nome científico Parte (s) da planta utilizada Qtd. %

Mamona Ricinus communis Fruto/Folha 10 31,2

Bálsamo Sedum dendroideum Folha 5 15,6

Bálsamo com Babosa Sedum dendroideum
 Aloe vera 

Folha
Folha 3 9,3

Tabaco Nicotiana tabacum Folha 3 9,3

Tabaco com Mamona Nicotiana tabacum
Ricinus communis

Folha
Fruto/Folha 3 9,3

Babosa Aloe vera Folha 1 3,1

Mamona com Alecrim Ricinus communis
Rosmarinus officinalis

Fruto/Folha
Folha 1 3,1

Cânfora
Tabaco
Alecrim
Mamona

Cinnamomum camphora 
Nicotiana tabacum
Rosmarinus officinalis
Ricinus communis

Folha
Folha
Folha

Folha/Fruto

1 3,1

Rosa branca Rosa alba Flor 1 3,1

Sangra D’água Croton urucurana Folha 1 3,1

Tabaco/Mamona/Arruda
Nicotiana tabacum
Ricinus communis
Ruta graveolens

Folha
Fruto/Folha

Folha
1 3,1

Tabaco/Mamona/Alecrim
Nicotiana tabacum
Ricinus communis
Rosmarinus officinalis

Folha
Fruto/Folha

Folha
1 3,1

TABELA 8.  Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para feridas na pele.
Feridas na pele

Forma de preparo Qtd. %

Colher, lavar e macerar. 8 25,0

Colher, lavar, deixar secar e ferver. 5 15,6

Colher, lavar e ferver. 3  9,3

Colher, lavar, deixar secar e misturar com álcool. 3 9,3

Colher as folhas, lavar, macerar e misturar com a seiva da babosa. 2 6,2

Colher, lavar, deixar secar e cozinhar. 2 6,2

Colher, cortar, lavar, deixar secar. 1 3,1

Colher, lavar, deixar secar e fritar. 1 3,1

Colher, lavar, deixar secar e macerar as folhas. 1 3,1

Colher, lavar, deixar secar, queimar e moer. 1 3,1

TABELA 9. Forma de utilização dos fitoterápicos para feridas na pele.
Feridas na pele

Utilização/consumo Qtd. %

Aplicação 27 84,3
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TABELA 11. Forma de utilização dos fitoterápicos para feridas na boca.
Feridas na boca

Utilização/consumo Qtd. %
Aplicação (externa) 13 40,6
Gargarejo (interna) 12 37,5
Ingestão 3 9,3

TABELA 10. Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para feridas na boca.
Feridas na boca

Forma de preparo Qtd. %
Colher as pétalas, lavar, deixar secar e ferver. 16 50,0
Colher, lavar e retirar a seiva. 2 6,2
Colher, lavar, deixar secar e misturar com açúcar. 2 6,2
Colher as pétalas e fervê-las. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e cozinhar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e ferver. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e fritar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e macerar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, ferver e misturar com parafina. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, macerar e liquidificar. 1 3,1
Colher, lavar, macerar e misturar com a seiva da babosa. 1 3,1

TABELA 12. Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para micose.
Micoses

Forma de preparo Qtd. %
Colher, lavar, deixar secar e macerar. 8 25,0
Colher, lavar, deixar secar e ferver. 6 18,7
Colher, ferver a casca e esperar esfriar. 2 6,2
Colher, lavar, deixar secar, fritar e misturar com azeite. 2 6,2
Colher, lavar e ferver. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e fritar. 1 3,1

TABELA 13. Forma de utilização dos fitoterápicos para micose.
Micoses

Utilização/consumo Qtd. %
Aplicação 20 62,5

TABELA 14. Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para frieira.
Frieiras

Forma de preparo Qtd. %
Colher, lavar e fazer o chá. 12 37,5
Colher, lavar e macerar. 4 12,5
Colher, lavar, deixar secar e fritar. 4 12,5
Colher e espremer. 3 9,3
Colher, ferver a casca e esperar esfriar. 2 6,2
Levar o fogo o talo da planta e posteriormente colocar fubá dentro do talo. 1 3,1
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TABELA 15. Forma de utilização dos fitoterápicos para frieira.
Frieiras

Utilização/consumo Qtd. %
Aplicação 26 81,2

TABELA 16 - Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para queimadura.
Queimaduras

Forma de preparo Qtd. %
Colher, lavar e retirar a seiva. 16 50,0
Colher e lavar. 2 6,2
Colher, lavar, deixar secar, ralar e deixar de molho. 2 6,2
Colher e retirar a seiva. 1 3,1
Colher, lavar e assar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e cozinhar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e fritar. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e misturar com a seiva da babosa. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar e misturar com óleo. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, ferver e misturar com parafina. 1 3,1

TABELA 17. Forma de utilização dos fitoterápicos para queimadura.
Queimaduras

Utilização/consumo Qtd. %
Aplicação 27 84,3

TABELA 18. Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para dor no estômago.
Dor no estômago

Forma de preparo Qtd. %
Colher, lavar, deixar secar e ferver. 12 37,5
Colher, lavar, deixar secar, macerar e ferver. 4 12,5
Colher, lavar e deixar secar. 3 9,3
Colher, lavar, deixar secar e liquidificar. 3 9,3
Colher e lavar. 2 6,2
Colher, lavar, deixar secar, macerar e adicionar água. 2 6,2
Colher, lavar, retirar a seiva e misturar com água. 2 6,2
Colher, lavar, deixar secar, macerar e adicionar leite. 1 3,1

TABELA 19. Forma de utilização dos fitoterápicos para dor no estômago.
Dor no estômago
Utilização/consumo Qtd. %
Ingestão 29 90,6
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TABELA 20.  Forma de preparo dos fitoterápicos indicados para coto umbilical.
Coto umbilical
Forma de preparo Qtd. %
Colher, lavar, deixar secar e macerar. 6 18,7
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar e ferver. 6 18,7
Colher, lavar, deixar secar e misturar com a seiva da babosa. 3 9,3
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar, ferver e adicionar fumo. 3 9,3
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar, ferver e adicionar bálsamo e cânfora. 2 6,2
Colher, lavar, misturar as folhas com óleo e azeite. 2 6,2
Colher as folhas, lavar e esperar secar. Em seguida, amassá-las até virar um pó e misturá-las com azeite. 1 3,1
Colher, lavar e ferver. 1 3,1
Colher, lavar, amassar e misturar com azeite. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, ferver e adicionar óleo. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, ferver, adicionar óleo de amêndoa e rosa branca. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, macerar e ferver. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar, ferver, adicionar fumo e cânfora. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar, ferver, adicionar fumo e arruda. 1 3,1
Colher, lavar, deixar secar, misturar com açúcar, ferver, adicionar cânfora, fumo e alecrim. 1 3,1

TABELA 21. Forma de utilização dos fitoterápicos para coto umbilical.
Coto umbilical
Utilização/consumo Qtd. %
Aplicação 31 96,8

DISCUSSÃO
Dos 32 entrevistados, 6 foram do sexo 

masculino (18,75%) e 26 do sexo feminino 
(81,25%). Todos os participantes apresentavam 
faixa etária entre 40 e 90 anos. Os entrevistados 
residem em quatro cidades, a saber: Careaçu, 
Cachoeira de Minas, Fama e Pouso Alegre, e se 
apresentam à comunidade local como benzedeiros 
ou conhecedores populares.

Quanto a feridas da pele, a planta mais 
indicada foi o bálsamo (Sedum dendroideum) com 
18,7%. Fonseca et al. (2010) afirmam que o bálsamo 
é utilizado como antibiótico e antisséptico para 
higienização e cicatrização de regiões afetadas. 
Na medicina popular, as folhas do bálsamo são 
empregadas para o tratamento de problemas 
gástricos, inflamações de pele, contusões e para 
cicatrização (Duarte, 2002).

A rosa branca (Rosa alba) teve grande 
indicação (25%) para o tratamento de feridas bucais. 
De acordo com Ortêncio (1997), o chá das pétalas 
de rosa branca é recomendado para o tratamento 
de afetações ulcerosas na mucosa da boca (aftas) 
e outras infecções orais.

Referente ao tratamento indicado para 
micoses, o alho (Allium sativum) teve maior 
incidência (15,6%). Betti et al. (2006) citam o alho 
como antidartroso (impingem) e antisséptico.

Como plantas medicinais indicadas para 
frieirsa, o barbatimão (Stryphnodendron adstringens) 
e a couve (Brassica oleracea) foram as mais 
apontadas (12,5%). Arruda (2004) assegura que a 
casca do barbatimão é utilizada no tratamento de 
cicatrização, frieiras e diarreia. 

Para queimadura a babosa (Aloe vera) teve 
maior incidência (46,8%). Ascêncio et al. (2008) 
afirmam que a polpa da Aloe vera é vermífuga, 
vulnerária, antioftálmica, indicada para dores 
reumáticas, contusões, ferimentos e queimaduras. 
De acordo com Dalzochio (2007), as folhas da 
babosa são estruturas vegetativas de grande 
relevância para o tratamento de queimaduras, 
cicatrização de feridas e indústrias de cosméticos.

O bálsamo (Sedum dendroideum) também 
teve grande indicação (28, 1%) para dor no 
estômago. De acordo com o trabalho de Faria e Silva 
(2014), o bálsamo foi o mais indicado para casos de 
dor de estômago e gastrite.

Em relação ao tratamento de coto umbilical, 
a mamona (Ricinus communis) teve grande eficácia 
(31,2%). É comum utilizar o azeite de mamona na 
cicatrização do coto umbilical de recém-nascidos 
(Campos & Silva, 2011). 

As formas de preparo e utilização/consumo 
dos fitoterápicos também revelaram resultados 
significativos. 



867

Rev. Bras. Pl. Med., São Paulo, v.18, n.4, p.858-867, 2016.

Para formas de preparo os tipos mais 
utilizados foram “colher, lavar e macerar” e “colher, 
lavar, deixar secar e ferver”. De acordo com a 
literatura, o modo mais utilizado para a preparação 
do fitoterápico foi o chá por decocto (55% das 
espécies), acompanhado pelo chá por infusão (41% 
das espécies), maceração (22% das espécies) e 
sumo (8% das espécies) (Borba & Macedo, 2006). 
O chá, tanto icomo nfuso quanto decocto, é utilizado 
em 87,3% das citações de uso (Monteles & Pinheiro, 
2007).

A forma de utilização/consumo mais 
indicada pelos entrevistados foi o método de 
aplicação cutânea, ou seja, diretamente sobre a 
pele.

Segundo Mentz & Vendruscolo (2006), 
o uso das plantas e suas partes na forma de 
aplicação, sejam frescas ou torradas sobre a pele, 
na preparação de chá ou banho, é benéfico à 
cicatrização de feridas.

Os resultados apresentados neste trabalho 
permitiram concluir que para cada tipo de ferida 
diversas plantas foram indicadas como fitoterápico, 
assim como também foram apontadas variadas 
formas de preparo e utilização.
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